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OLAA Brasileiros conquistaram quatro medalhas de ouro e uma de prata

Difundido mundialmente 
há mais de 50 anos, o 
Applied Behavior Analysis, 
mais conhecido como ABA, 
tem se destacado cada 
vez mais no tratamento 
do transtorno de espectro 
autista (TEA). Em novembro, 
no dia 23, o especialista e 
terapeuta em ABA Damião 
Silva vem a Cascavel para 
transmitir seus conheci-
mentos a profissionais da 
saúde, educação e pais de 
crianças e jovens com TEA.

“O objetivo principal da 
Terapia ABA é aumentar a 

 O Brasil encerrou sua 
participação na décima pri-
meira edição da OLAA (Olim-
píada Latino-Americana de 
Astronomia e Astronáutica) 
no primeiro lugar no qua-
dro geral de medalhas, 
realizado na cidade de 
Puebla, no México, de 20 
a 26 de outubro. Foram 
quatro medalhas de ouro 
e uma de prata, além de 
prêmios especiais. “Foi 
um excelente resultado”, 
comemorou um dos líde-
res da delegação o astrô-
nomo Eugênio Reis, do ON 
(Observatório Nacional).

Conquistaram medalhas 
de ouro Sarah Leitão (18 
anos), Caio Nascimento (18 
anos) e Bismarck Moreira 
(18 anos), todos de For-
taleza, além de Fabrizio 
Melges (15 anos), natural 
de Mairiporã (SP). A meda-
lha de prata foi ganha por 
Gabriel Oliveira (17 anos), 
de Montes Claros (MG). 
Completando a galeria de 
títulos, Sarah conquistou o 
prêmio de melhor prova teó-
rica por equipe; Bismarck, 
o de melhor prova observa-
cional, e Caio, o de melhor 
prova teórica individual.

A OLAA reuniu estudan-
tes do ensino médio de 11 
países da América Latina: 
Argentina, Bolívia, Brasil, 
Chile, Colômbia, Guate-
mala, México, Panamá, 

Brasil conquista 1º lugar 
em olimpíada de astronomia

Paraguai, Peru e Uruguai. 
Todos se classificaram por 
meio das olimpíadas nacio-
nais de astronomia e astro-
náutica de seus respectivos 
países. Fundada e Montevi-
déu, Uruguai, a OLAA acon-
tece desde 2009 e é coor-
denada por astrônomos de 
várias nações.

EQUIPES MISTAS
A OLAA determina em 

seu estatuto a obrigatorie-
dade de todas as equipes 
participantes serem mistas, 
isto é, com representantes 
dos dois gêneros. “Todos 
os países têm que levar 
equipes mistas”, disse 
Reis. Há provas que não 
valem medalhas, mas que 
recebem prêmios, em que 
os grupos são formados 
por estudantes de vários 
países, como a construção 
de bases para lançamento 
de foguetes. “[essa prova] 
Promove maior integração 
entre os estudantes”, expli-
cou o astrônomo do ON.

NA LIDERANÇA
No cômputo geral, das 

11 olimpíadas, o Brasil 
assume também a lide-
rança com 34 medalhas de 
ouro, 17 de prata e quatro 
de bronze. “O Brasil lidera 
a olimpíada desde o início, 
com os estudantes melhor 
preparados. A gente é o 

melhor colocado em todas 
as 11 olimpíadas, e é o 
grande campeão com o 
maior número de medalhas 
ganhas até hoje”, disse 
Eugênio Reis.

Tanto ele como o astrô-
nomo Júlio Klafke, da Unip 
(Universidade Paulista), 
também líder da equipe, 
integram a comissão orga-
nizadora da OBA (Olimpíada 
Brasileira de Astronomia e 
Astronáutica).

Equipe brasileira campeã

 EUGÊNIO REIS

Experiência
Para o mineiro Gabriel Oliveira, participar da OLAA foi uma “experiência 

incrível, porque pude conhecer uma cidade maravilhosa [Puebla], no México, 
fiz amigos de vários países latinos, melhorei um pouco o meu portunhol e, 
acima de tudo, tive oportunidade de aprender muito mais sobre astronomia, 
ciência sobre a qual sou apaixonado. E felizmente, o nosso time conseguiu 
sair da olimpíada com a primeira colocação. Isso é motivo de grande orgulho 
para mim”.

Gabriel pretende fazer o Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) para cursar 
engenharia mecânica, “visando, quem sabe, uma especialização futura em pro-
pulsão de veículos aeroespaciais”. 

Ele não descarta adiar a entrada na universidade para disputar novamente 
uma olimpíada no exterior.

Processo seletivo
O astrônomo Eugênio Reis informou que já teve início o processo 
seletivo para a próxima OLAA, no Equador, bem como para a 
Olimpíada Internacional de Astronomia e Astrofísica (IOAA, do 
nome em inglês), na Colômbia, ambas previstas para 2020. 
“Nesse momento, a gente está na fase de provas online”.
Todos os estudantes com média acima de 7, que já participaram 
da OBA, podem fazer parte do processo seletivo. A última prova 
online ocorrerá nos primeiros dias de dezembro. Essa etapa do 
processo envolve em torno de 3 mil estudantes.
Após essa fase de provas pela internet, os 150 melhores são 
convidados a fazer uma prova presencial, a ser realizada em 
março do próximo ano, em Barra do Piraí (RJ). “Aí, sim, eles têm 
que provar que realmente estudaram”, destacou Reis. 
Os estudantes terão que fazer prova teórica, prova de carta 
celeste, provas planetárias, de conhecimento do céu. “Tudo isso 
presencialmente. São dois dias de prova. Um intensivão mesmo”. 
Eugênio Reis avaliou que as diversas etapas do processo 
contribuem para melhorar a seleção e incentivar os alunos.
Depois da prova presencial, são chamados de 30 a 40 
estudantes para dois treinamentos intensivos, e ainda seletivos, 
realizados na cidade de Vinhedo (SP), onde ficam competindo 
entre si. “Fazem provas, constroem foguetes. Depois desses 
treinamentos, a gente escolhe a equipe nacional que disputará 
as olimpíadas internacional e latino-americana”. 
Até agosto de 2020 serão conhecidos os dez integrantes das 
duas seleções brasileiras, sendo cinco para cada concurso, que 
passarão também por treinamento específico.
Segundo Eugênio Reis, o Brasil está com nota dez nos dois 
certames, embora reconheça que a Olimpíada Internacional é 
a mais difícil de todas e aquela em que o Brasil ainda não tem 
nenhuma medalha de ouro. Na IOAA realizada este ano, na 
Hungria, o time nacional conquistou três medalhas de bronze.  

Curso aborda terapia inovadora no tratamento do autismo
percepção que as pessoas 
com transtorno do espectro 
autista têm do mundo ao 
redor, suas interações 
sociais e comunicação. 
Dessa forma, os com-
por tamentos funcionais 
são desenvolvidos e os 
compor tamentos pouco 
adaptativos, reduzidos”, 
explica Damião.

A fala do especialista 
é comprovada pela ciên-
cia. Estudos mostram que 
cerca de 80% dos casos 
de transtorno de espec-
tro autista submetidos 

ao ABA apresentam boa 
ou excelente evolução, ou 
seja, elas suprem signifi-
cativamente seus déficits 
e reduzem seus comporta-
mentos negativos.

No dia 23, no evento 
produzido pela Saber Incluir 
com apoio do Instituto 
Transformare, pais e pro-
fissionais poderão aprender 
algumas das práticas desse 
ramo da terapia de análise 
de comportamento. 

Segundo Damião, o 
curso possibilitará não só 
que os princípios do ABA 

sejam aplicados no dia 
a dia, mas que a família 
também reconheça bons 
profissionais que traba-
lham com a ciência.

“O  te rapeu ta  ABA 
se pergunta constante-
mente ‘como eu posso 
ensinar essa pessoa?’”, 
e completa: “Para ele, 
nenhuma pessoa é inca-
paz de aprender”.

As vagas para o curso 
são limitadas. Mais infor-
mações e inscr ições 
podem sem realizadas pelo 
https://saberincluir.com.

br/curso-aba/.

PALESTRA
Os par ticipantes do 

curso poderão participar da 
palestra “Políticas Públicas, 
Leis e TEA”, do advogado e 
servidor público da Procura-
doria do Estado do Paraná 
Denner Pereira.

Denner viaja ao Bra-
sil conscientizando pais 
e profissionais sobre os 
direitos da pessoa com 
deficiência no Brasil e 
agora, fala à população 
da cidade que o acolheu.  
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UNIVEL O reitor Renato Silva esteve presente com a equipe da Univel, da Rádio Colméia e 
da Rádio CBN no evento

Aconteceu no último 
sábado (26) a Cavalgada da 
40ª Expovel, com a participa-
ção de 32 comitivas de Cas-
cavel e cidades da região. A 
tradicional cavalgada teve iní-
cio na Avenida Brasil, perto 
do Trevo Cataratas, e seguiu 
até o Parque de Exposições 
de Cascavel, onde os cavalei-
ros foram recebidos com um 
almoço tropeiro. 

O reitor do Centro Uni-
versitário de Cascavel Uni-
vel, Renato Silva, esteve 
presente com outros cola-
boradores representando a 
instituição. “Esse momento 
é uma integração com a 
sociedade. É impor tante 
manter vivo o contato do 
homem com a natureza e 
os animais. É uma satisfa-
ção participar com a equipe 
da Univel, da Rádio Colméia 
e da CBN. Queremos par-
ticipar e estar ativamente 
com a sociedade, principal-
mente nos momentos de 
trabalho, integração e feli-
cidade. Agradeço à nossa 
equipe que par ticipou”, 
disse Renato Silva. 

Para o presidente da 
Sociedade Rural do Oeste 
do Paraná, Adani Triches, 
o movimento do cavalo em 
Cascavel tem um signifi-
cado importante: “Nós já 
fazíamos a queima do alho, 
que era um evento tradi-
cional com a cavalgada. O 
movimento do cavalo em 
Cascavel é muito for te, 
então nós transformamos 
a queima do alho em uma 
cavalgada. Par ticiparam 
mais de 320 cavalos e 
em torno de 500 pessoas 
estiveram no almoço. Isso 

Equipe da Univel participa 
de Cavalgada em Cascavel

demonstra a força do agro 
em nossa região e o cavalo 
é a representação disso”, 
explica Adani. 

Ellen Jaqueline Triches, 
organizadora do concurso 
da rainha e das prince-
sas da Expovel, entende a 
cavalgada como o anúncio 
de uma grande festa: “A 
cavalgada faz o anúncio da 
40ª Expovel. Ela anuncia 
para a população que está 
chegando uma grande festa 
à nossa cidade”.  



Mais de 5 milhões farão provas neste domingo
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ENEM Exame é hoje um dos principais instrumentos de acesso ao ensino superior

05OPR EducaçãoO Paraná 
Sexta-feira, 1º novembro de 2019editoria@oparana.com.br

Saiba o que pode e o que não pode 
levar nos dias de prova do Enem

Os 5,1 milhões de candidatos que farão o Enem em 
2019 devem ficar atentos aos itens que são permitidos e 
proibidos nos locais em que as provas serão aplicadas. O 
exame ocorrerá nos próximos dois domingos: 3 e 10 de 
novembro.
Antes de entrar na sala cada participante receberá um 
envelope porta-objetos para guardar os itens pessoais. O 
envelope deve ficar guardado embaixo da carteira, com 
eletrônicos desligados. E atenção: qualquer som emitido 
pelos aparelhos eliminará automaticamente o candidato. 
Alarmes de relógios e celulares entram nessa regra.

CONFIRA A LISTA COMPLETA DO QUE É 
PERMITIDO E PROIBIDO PARA O ENEM: 

 Chegou a hora! Quem se 
preparou se preparou, quem 
não se preparou relaxa por-
que não dá mais tempo. 
Mais de 5 milhões de estu-
dantes de todo o País farão 
a primeira par te do Enem 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio) neste domingo (3). 
A expectativa é grande por-
que hoje o Enem é a prin-
cipal porta para acessar o 
ensino superior dentro e fora 
do Brasil. As oportunidades 
são muitas e uma das prin-
cipais condições para partici-
par dos processos seletivos 
é não tirar zero na redação. 

Todas as universidades 
federais do País usam o 
Enem de alguma forma, seja 
como processo seletivo único, 
seja como uma das formas 
de admissão. Para ingressar 
em instituições públicas fede-
rais, estaduais e municipais, 
o Sisu (Sistema de Seleção 
Unificada), que ocorre duas 
vezes por ano, é uma das 
principais formas de acesso. 

Na primeira edição deste 
ano foram ofertadas mais 
de 235 mil vagas distribuí-
das em 129 universidades 
públicas de todo o País. Na 
segunda edição, foram mais 
de 59 mil vagas em 76 insti-
tuições públicas de ensino.

Algumas instituições usam 
a nota do Enem em proces-
sos próprios. Em 2020, a UnB 
(Universidade de Brasília), por 
exemplo, deixará de usar o 
Sisu, mas os estudantes con-
tinuarão podendo usar o exame 
como forma de ingresso.

Instituições particulares 
também admitem estudantes 
com base na nota do Enem, 

seja por meio de programas 
do governo federal, seja por 
processos próprios. O ProUni 
(Programa Universidade para 
Todos) oferece bolsas de estu-
dos nessas instituições. Neste 
ano, foram ofertadas, no pri-
meiro semestre, cerca de 244 
mil bolsas de estudo em 1,2 
mil instituições particulares de 
ensino. No segundo semestre, 
o total de bolsas foi 169 mil, 
em 1,1 mil instituições em 
todo o País.

Também com base nas 
notas do Enem é possível con-
correr a financiamentos pelo 
Fies (Fundo de Financiamento 
Estudantil). Neste ano, foram 
ofertadas 100 mil vagas na 
modalidade juro zero.

Fora do País, o Enem tam-
bém pode ser usado para 
admissão em universidades. 
Em Portugal, por exemplo, o 
exame é aceito como forma 
de ingresso em 42 institui-
ções de ensino. 

VEJA OS TEMAS DA REDAÇÃO DE EDIÇÕES ANTERIORES

OBRIGATÓRIO

2009
O indivíduo 

frente à ética 
nacional

2010
O trabalho na 
construção 

da dignidade 
humana

2011
Viver em rede 
no século XXI: 
Os limites entre 
o público e o 

privado

2012
O movimento 

imigratório 
para o Brasil 
no século XXI

2013
Efeitos da 

implantação 
da Lei Seca 

no Brasil

2014
Publicidade 
infantil em 
questão no 

Brasil

2015
A persistência 
da violência 

contra a mulher 
na sociedade 

brasileira

2016
Caminhos para combater 
a intolerância religiosa no 
Brasil e Caminhos para 
combater o racismo no 
Brasil - Neste ano houve 

duas aplicações do exame.

2017
Desafios para 

formação 
educacional 
de surdos no 

Brasil

2018
Manipulação do 
comportamento 

do usuário 
pelo controle 
de dados na 

internet

As cinco competências avaliadas na redação do Enem são:         

Vantagens do Enem
O Enem, que era usado apenas para avaliar os estudantes do ensino médio, começou em 2009 
a servir para o ingresso no ensino superior, ganhando uma roupagem de vestibular. A mudança 
trouxe vantagens, de acordo com especialistas. Não é mais necessário pagar várias taxas de 
vestibular e viajar o País para ter acesso a instituições de ensino superior. 
“Antes, quando havia várias provas, elas eram muito diferentes. Até hoje faço gabarito das 
provas e digo, com toda certeza, que meus alunos do Rio de Janeiro, de antigamente, não tinham 
condições de enfrentar uma prova como a da UnB, por exemplo”, diz o coordenador pedagógico 
do ProEnem, plataforma online de preparação para o exame, Diego Viug. “Democratizou muito o 
acesso ao ensino superior”.
O Enem pode, no entanto, ser aprimorado, de acordo com Marcelo Lima, vice-presidente de 
relações institucionais da Quero Educação, plataforma que desenvolve soluções para ajudar 
escolas a captarem e a manterem os alunos. Uma das mudanças é a aplicação mais de uma 
vez por ano. “Se o aluno perde a data do Enem, não consegue mais fazer o exame no ano. Isso 
restringe o ingresso na faculdade”. 
Ele defende ainda que outros elementos sejam considerados na seleção para o ensino superior. 
O ideal, segundo Marcelo Lima, seria o aluno fazer várias provas ao longo do ensino médio. 
Ele sugere também que se faça análise de nota e da vida estudantil, observar se participou de 
trabalhos voluntários e avaliar suas habilidades socioemocionais. O que define o critério para 
aprovação é ao longo do ensino médio e não uma única prova, sugere.

Mudanças: fim da prova de papel
Esta é a última edição do Enem inteiramente 
de papel. A partir do ano que vem, a prova 
começa a ser aplicada, ainda em versão 
teste, digitalmente. Até 2026 as provas 
deverão ser todas feitas pelo computador. 
Com isso, a intenção é que o exame seja 
aplicado mais de uma vez por ano.
O exame também deverá ser reformulado 
para atender ao novo ensino médio, que 
ainda está em fase de implementação. 
Pelo novo modelo, os estudantes terão 
uma formação comum, definida pela Base 
Nacional Comum Curricular, e poderão, 
no restante da formação, escolher 
uma especialização por itinerários 
formativos. Os itinerários são: linguagens, 
matemática, ciências da natureza, 
ciências humanas e ensino técnico.
A intenção é que, quando o modelo 
estiver em prática, o que deverá ocorrer 
em 2021, o Enem também se ajuste, 
passando a oferecer várias opções de 
prova para cada itinerário escolhido pelo 
estudante, além de avaliar a parte comum.

Veja como tirar nota mil na redação
Redações do Enem que tiraram a nota máxima têm pelo menos seis pontos em comum: 
demonstram domínio da modalidade escrita formal, respeitam os direitos humanos, têm proposta 
de intervenção para o problema apresentado no tema, têm repertório sociocultural, atendem ao 
tipo textual dissertativo-argumentativo e apresentam as características textuais fundamentais, 
como coesão e coerência. 
Esses foram os aspectos destacados por especialistas do Inep (Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) que comentaram sete redações que tiraram a nota mil 
no Enem 2018. O tema do ano passado foi “Manipulação do comportamento do usuário pelo 
controle de dados na internet”. 
As redações nota mil e os comentários dos especialistas estão na Cartilha do Participante, 
disponível no site do Inep. A prova de redação do Enem 2019 será aplicada neste domingo (3) 
para cerca de 5,1 milhões de candidatos inscritos no exame. Além da redação, eles farão as 
provas de ciências humanas e linguagens. 
Algumas dicas, de acordo com a cartilha, são importantes para ir bem na prova. O Inep 
aconselha: “Procure escrever sua redação com letra legível, para evitar dúvidas no momento da 
avaliação. Redação com letra ilegível poderá não ser avaliada”.

Atenção ao que zera
A cartilha traz também exemplos de trechos que fizeram com que 
os participantes zerassem as competências analisadas pelos 
corretores. Cada uma das cinco competências vale 200 pontos. 
Um dos quesitos é respeito aos direitos humanos. De acordo 
com o Inep, são consideradas desrespeito aos direitos humanos 
propostas que incitam as pessoas à violência, ou seja, aquelas em 
que transparece a ação de indivíduos na administração da punição - 
por exemplo, as que defendem a “justiça com as próprias mãos”. 
No ano passado, zeraram essa competência os textos que 
incitavam tortura e cárcere privado a pessoas que faziam o uso 
do controle de dados para a manipulação, que promoviam censura 
e vigilância em massa, que impediam a liberdade de acesso à 
informação e comunicação de qualquer pessoa ou grupo e que 
negavam direitos humanos a qualquer pessoa.
A nota zero na redação impede o candidato de participar de 
processos seletivos do MEC (Ministério da Educação) como o Sisu 
e o ProUni, e ainda o Fies. 
De acordo com o Inep, a redação receberá nota zero se apresentar 
uma das características a seguir: fuga total ao tema, não 
obediência à estrutura dissertativo-argumentativa, texto de até sete 
linhas, cópia integral de textos da prova de redação ou do caderno 
de questões, impropérios, desenhos e outras formas propositais 
de anulação em qualquer parte da folha de redação, números 
ou sinais gráficos fora do texto e sem função clara ou parte 
deliberadamente desconectada do tema proposto.

Só 30% concluem ensino médio este ano
O Enem será realizado nos dias 3 e 10 de novembro, em 1.727 
municípios. Cerca de 5,1 milhões de pessoas estão inscritas 
para o exame. Desse total, aproximadamente 1,5 milhão 
concluirão o ensino médio este ano. Os demais já deixaram a 
escola ou estão fazendo o exame como treineiros, apenas para 
testar os conhecimentos. A maior parcela dos candidatos, 26,7%, 
situa-se entre 21 e 30 anos.
Para ajudar a se preparar para o Enem, a EBC (Empresa Brasil 
de Comunicação) criou a plataforma Questões Enem, que pode 
ser acessada gratuitamente (http://questoesenem.ebc.com.br/). 
Nela, os estudantes fazem um cadastro e podem selecionar o 
que desejam estudar. O site cria uma prova com questões reais 
do Enem, que foram aplicadas entre 2009 e 2018. Logo em 
seguida o candidato recebe um gabarito.
Já a Plataforma Atualidades Enem (http://www.ebc.com.br/
educacao/2019/10/atualidades-enem-principais-assuntos) reúne 
a cobertura realizada pelos veículos da EBC sobre os principais 
fatos deste ano para ajudar os estudantes a se preparar para a 
prova e facilitar a busca por conteúdos atuais.  

*borracha;

*corretivo;

*chave com alarme;

*artigo de chapelaria;

*impressos e anotações;

*lápis;

*lapiseira;

*livros;

*manuais;

*régua;

*óculos escuros;

*caneta de material não transparente;

*dispositivos eletrônicos (wearable tech, calculadoras, 

agendas eletrônicas, telefones celulares, smartphones, 

tablets, iPods, gravadores, pen drive, MP3, relógio, alarmes);

*fones de ouvido ou qualquer transmissor, gravador ou 

receptor de dados imagens, vídeos e mensagens.

PROIBIDO

*caneta esferográfica de tinta PRETA e fabricada em 

material transparente;

*documento OFICIAL de identificação, original e com foto.

O que é ACONSELHÁVEL levar para a prova

*Cartão de Confirmação de Inscrição;

*Declaração de Comparecimento impressa (caso precise 

do documento). 

O que é

O que é
levar para a prova do Enem

1Demonstrar domínio 
da modalidade escrita 
formal da língua 
portuguesa.

2Compreender a proposta 
de redação e aplicar 
conceitos das várias áreas 
de conhecimento para 
desenvolver o tema, dentro 
dos limites estruturais 
do texto dissertativo-
argumentativo  em prosa. 

3Selecionar, 
relacionar, organizar 
e interpretar 
informações, 
fatos, opiniões e 
argumentos em 
defesa de um ponto 
de vista. 

4Demonstrar conhecimento dos 
mecanismos linguísticos necessários 
para a construção da argumentação. 5  Elaborar proposta de intervenção 

para o problema abordado, 
respeitando os direitos humanos. 
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Inicialmente, a disciplina contemplará alunos do 6º ao 9º ano de 47 ins-
tituições de Ensino Fundamental IntegralREDE PÚBLICA

Estudantes terão aulas 
de empreendedorismo

Inep lança catálogo online das 226 mil escolas do País

O Inep (Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Aní-
sio Teixeira) lançou esta 
semana o Catálogo de 
Escolas da Educação 
Básica com informações 
de mais de 226 mil esco-
las em todo o País. Qual-
quer pessoa pode acessar 
a plataforma e fazer bus-
cas personalizadas.

É possível fazer pes-
quisas por região, cidade, 
rede de ensino (se privada, 
estadual, federal ou munici-
pal), pelo porte da escola e 
pela etapa e modalidade de 
ensino. É possível também 
pesquisar por uma escola 
específica, fornecendo 
código do centro de ensino 
ou o nome. Os dados 

podem ser exportados.
A plataforma foi desen-

volvida pela equipe da 
Diretoria de Estatísticas 
Educacionais do Inep, res-
ponsável por coletar e orga-
nizar as informações que 
são fornecidas ao Censo 
Escolar por cada instituição 
de ensino do País.

O Catálogo de Escolas 
reúne endereço, telefone 
e informações gerais da 
ofer ta educacional das 
escolas brasileiras de edu-
cação básica. Os dados, de 
acordo com o Inep, serão 
atualizados anualmente, no 
mês de maio, conforme o 
cronograma do Censo Esco-
lar. Os dados disponíveis 
são do último Censo Esco-
lar, de 2018.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Com o objet ivo de 
desenvolver nos jovens 
noções de protagonismo 
e autonomia, estudantes 
de 47 escolas da rede 
estadual do Paraná terão 
aulas de empreendedo-
rismo a par tir do próximo 
ano letivo. A disciplina 
prevê educação empreen-
dedora, ética profissio-
nal, trabalho em equipe 
e cooperativismo. A carga 
horária da matéria será de 
duas horas semanais.

No primeiro momento 
as aulas serão dirigidas 
a alunos do 6º ao 9º ano 
de instituições de Ensino 
Fundamental Integral , 
que já possuem carga 
horária ampliada - são 
45 aulas por semana 
em vez de 25, como nos 
demais colégios.

O superintendente da 
Secretaria de Estado da 
Educação e do Espor te, 
Raph Gomes Alves, explica 
que se trata de uma disci-
plina antenada ao mundo 
contemporâneo, que exige 

novas habilidades e auxilia 
no desenvolvimento dos 
estudantes enquanto cida-
dãos de direito.

“Quando se fala em 
empreendedorismo, não 
se fala apenas de empreen-
der de um negócio próprio. 
É ser empreendedor na 
vida. É ser protagonista e 
não um sujeito passivo”, 
afirma Alvez, que com-
pleta: “Quanto mais as 
pessoas tiverem acesso 
a essa postura empreen-
dedora e de protagonismo 
e autonomia, mais esta-
remos contribuindo para 
um futuro melhor”.

Os professores sele-
cionados serão do pró-
prio quadro funcional da 
escola, indicados pelas 
equipes gestoras das 
instituições com base em 
instrução normativa a ser 
expedida pela secretaria. 
Os docentes, que devem 
se destacar em termos 
de proatividade, passarão 
por formação específica 
para a disciplina.

REFERENCIAL CURRICULAR 
A inclusão da nova matéria está em consonância às competências previstas na BNCC (Base Nacional 
Comum Curricular) e ao Referencial Curricular do Paraná, que definem um conjunto de aprendizagens e 
competências que todos os estudantes devem desenvolver em sua trajetória escolar.
Na BNCC foram estabelecidas dez competências: conhecimento; pensamento científico, crítico e 
criativo; repertório cultural; comunicação; cultura digital; trabalho e projeto de vida; argumentação; 
autoconhecimento e autocuidado; empatia e cooperação; responsabilidade e cidadania.
Como as escolas em tempo integral contam com carga horária expandida, não haverá qualquer 
tipo de substituição de disciplinas da matriz curricular tradicional pela de empreendedorismo. A 
partir dos resultados alcançados na fase piloto, a secretaria estudará como ampliar a inclusão 
da aula nas demais escolas.

ANPR
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UNIPAR Ações envolveram acadêmicos e comunidade; palestras, doações de lenços, exames 
de mamografia e papanicolau foram ofertados

Outubro Rosa: Campanha 
teve programação especial

UNIPAR 
Na Unipar, nós acreditamos no poder das diferentes 
ideias, compartilhadas e conectadas. Juntos somos 
a Universidade que faz a diferença agora mesmo, 
porque entre eu e você existimos nós. Unipar, nós 
somos diferentes! Faça parte dessa história. Vem aí o 
VESTIBULAR UNIPAR. 
Inscrições: vestibular.unipar.br.
Provas 5/12. 
Mais informações, ligue (45) 3321-1300.

Apoiar, conscientizar, amar. 
Ativa na campanha Outubro 
Rosa, a Universidade Para-
naense - Unipar par ticipou 
de diversas ações realizadas 
em Cascavel. Abrindo oficial-
mente as atividades do mês, 
a comissão do Cascavel Rosa 
abrilhantou evento do curso 
de Estética e Cosmética, 
erguendo a bandeira de alerta 
à sociedade sobre a importân-
cia da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de 
mama e do colo uterino.  

Na mesma noite, acadêmi-
cas, professoras e comunidade 
prestigiaram palestra ministrada 
pela especialista em cuidados 
paliativos pelo Hospital Albert 
Einstein Vanessa Monteiro, 
que abordou o tema Estética 
Paliativa: não podemos curar, 
mas podemos paliar.

A agenda também foi 
repleta para o curso de Enfer-
magem, que levou orientação 
sobre métodos de prevenção 
da doença, realizou teste 
de glicemia, aferição de 
pressão, exame clínico das 
mamas e agendamento de 
preventivo e mamografia.

Os locais contemplados 
foram a Feira do Produtor de 
Cascavel, a USF (Unidade de 
Saúde da Família) do Bairro 
14 de Novembro, o Terminal 
Urbano Oeste e o Escritório 
Cais Coworking.

Solidariamente, a Cipa 
(Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes) encabeçou, 
com coordenações de cursos, 
a campanha “Doe lenços, 
receba sorrisos” e, como sem-
pre, o gesto dos acadêmicos 

surpreendeu. Agora, mulheres 
em tratamento na Uopeccan 
serão presenteadas para que 
se sintam mais alegres, lindas 
e com um colorido especial.

Ainda dentro da instituição 
palestra foi realizada para as 

colaboradoras dos depar ta-
mentos. Saúde da Mulher foi 
o assunto em pauta, proferido 
pela enfermeira do Centro de 
Saúde Escola Ângela Graeff, 
com acadêmicos do 5º ano. 
A equipe contou a história 

do Outubro Rosa e explicou 
sobre o câncer de mama e de 
colo uterino - grupo de risco, 
faixa etária recomendada pelo 
Ministério da Saúde para fazer 
o exame de mamografia e o 
teste de papanicolau.

Equipe do Cascavel Rosa abriu campanha na Unipar

Cipa encabeça campanha ‘Doe lenços, receba sorrisos’ Equipe de Enfermagem faz testes rápidos de saúde no mês Rosa

UNIPAR ABERTA: Estudantes de colégios 
da região conhecem cursos da universidade

Uma grande Mostra de 
Profissões. Assim foi o Uni-
par Aberta, que abriu as por-
tas da Universidade Parana-
ense para mais de 1.500 
alunos de escolas estaduais 
de Toledo e cidades da região 
no dia 2 de outubro. 

Os futuros universitários 
puderam conhecer de perto a 
estrutura física e laboratorial 
da instituição, seus projetos 
de extensão e os diferenciais 

dos cursos ofer tados nas 
três modalidades: presencial, 
semipresencial 
e EAD (Educa-
ção a Distân-
cia). “Este é o 
momento para 
ap r esen t a r -
mos aos alu-
nos do ensino 
médio como é 
o ambiente universitário, quais 
opções eles têm, como são as 

profissões. Também é uma 
oportunidade de estreitar rela-

cionamentos, 
tirar dúvidas e 
comprovar aos 
alunos que a 
Unipar agre-
gará em muito 
para seus obje-
tivos futuros”, 
explicou o dire-

tor da Unidade, professor Sér-
gio Ricardo Ferrazoli.

Estudantes socializam 
conhecimento na Sipat 

de supermercados
A Unipar é refe-

rência quando o 
assunto é proje-
tos de extensão. 
Por isso, tem sido 
chamada para par-
ticipar de diversos 
eventos de empre-
sas e órgãos públi-
cos, levando servi-
ços e orientações 
que buscam melho-
rar a qualidade de 
vida da população. 

Uma das ações 
realizadas recen-
temente contemplou os 
funcionários dos supermer-
cados Allmayer e Primato, 
de Toledo e Vera Cruz do 
Oeste. A Unipar foi convi-
dada para a Sipat (Semana 
Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho) das 

Este ano, a tecnolo-
gia aproximou ainda 

mais os jovens, 
mostrando como a 
Unipar é atrativa

Engenheira Civil faz experimentos com estudantes para mostrar um pouco do curso

Colaboradores do Primato Supermercado

duas empresas, onde as 
equipes de professores e 
estudantes ofer taram servi-
ços de saúde: palestra sobre 
atividade física e qualidade 
de vida, teste de glicemia e 
aferição da pressão ar terial, 
além de orientações. 
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FAG Vestibular Verão 2020 atrai candidatos de 17 estados, além de Paraguai e Peru

Vestibulandos vieram 
de mais de 438 cidades

O Centro Universitá-
rio FAG, a Faculdade Dom 
Bosco e a FAG Toledo rea-
lizaram no último sábado 
(26) o Vestibular de Verão 
2020. As provas ocorreram 
em Cascavel, Toledo e nos 
polos de EAD em todo o 
País. Quase 8 mil candida-
tos disputaram vagas em 
66 opções de cursos. 

Entre os milhares de 
vestibulandos, muitos via-
jaram dezenas, centenas e 
até milhares de quilômetros 
para chegar aqui. Para o 
Vestibular de Verão, a ins-
tituição atraiu candidatos 
de mais de 438 cidades, 
de 17 estados brasileiros, 
além de Paraguai e Peru. 

Kaira veio de Ji-Paraná, 
Rondônia, para tentar ingres-
sar no curso de Medicina. 
“Os cursos da FAG são 
muito bons. Eu me preparei 
bastante. A sala de Anatomia 
é excelente! Valeu muito a 
pena vir de tão longe”. 

Segundo o vice-reitor do 
Centro FAG, professor Sérgio 
de Angelis, a proposta de qua-
lidade disponibilizada pela 
FAG levou a instituição a atin-
gir reconhecimento nacional. 
“A combinação entre estru-
tura física, corpo docente 
e proposta pedagógica é 
o grande diferencial para o 
sucesso da FAG”, acredita.

Os Ônibus do Comboio 
da Cidadania estiveram na 
Grand Via durante a aplica-
ção das provas do Vestibu-
lar de Verão. Os veículos, 
utilizados nas diversas 
ações da instituição, foram 
ocupados pelos cursos da 
área da saúde para diver-
sos atendimentos a vestibu-
landos, pais, funcionários e 
comunidade acadêmica em 
geral. Além disso, profes-
sores e coordenadores de 
outras graduações também 
estavam à disposição para 
tirar dúvidas.

Enquanto o Vestibular 
de Verão era realizado, os 
familiares tiveram uma pro-
gramação diferente: um tour 
guiado pelo câmpus. Durante 
o passeio, eles conheceram 
parte da ampla estrutura, 
com visitas aos laboratórios 
e aos demais espaços proje-
tados para o ensino. 

Luciane Krueger veio do 
município de Paula Freitas, 
região sul do Paraná, trazer 

a filha para tentar uma vaga 
para o curso de Medicina. 
“Estamos conhecendo e 
achando uma estrutura 
maravilhosa, com mui-
tos recursos. Estamos 
empolgados. Esperamos 
que ela passe!”

O resultado da prova pode 
ser consultado no site fag.
edu.br/vestibular. O calen-
dário de matrículas também 
está disponível no site. 
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